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1. INTRODUÇÃO:
A Vila Braz está localizada na zona urbana da cidade do Rio Grande, precisamente aos fundos de onde antigamente se encontravam as instalações do Jockey Club Cidade do Rio Grande. Compreendendo uma extensão de 13 quadras é composta por 11 ruas, sendo três delas no sentido paralelo à Laguna dos Patos e as outras oito no sentido Lagoa dos Patos-Saco da Mangueira, ou centro-bairro. Como morador do bairro e por possuir o sobrenome que leva o nome da Vila, interessei-me em conhecer a história do local, iniciando alguns movimentos de pesquisa. Esses movimentos estão dando conta, inicialmente, de fazer uma leitura da Vila, assim como a entende Possamai (2010), ou seja, a cidade – composta por bairros e vilas – constitui-se em escrita da memória sobre o espaço, é um tipo de escrita feita de linhas, desenhos, imagens, traçados, fazendo com que se tenha capacidade de perceber o que até então era natural. Esse processo de leitura da Vila além de trazer a tona alguns aspectos que tem ingerência na origem desta comunidade, possibilitou também determinar alguns hábitos desenvolvidos pelos moradores no que diz respeito a práticas corporais dentro e fora do horário de trabalho. Dentre eles destacou-se, o futebol amador e a ida ao prado nos finais de semana para jogar ou simplesmente ver corridas de cavalo. Mesmo não fazendo parte da Vila Braz, a existência do Hipódromo de alguma forma pode ter influenciado nas relações sociais, afetivas e no próprio sustento familiar dos moradores, servindo também por muitos anos junto ao futebol, como a única forma de divertimento da região segundo relatos de pessoas que frequentavam as dependências do hipódromo.

Este estudo, portanto, tem o objetivo de compor narrativas junto aos moradores da Vila Braz, tomando por recorte temático as práticas corporais exercidas no tempo de trabalho e não trabalho, assim como analisar as possíveis relações (econômicas, afetivas, laborais) estabelecidas entre a Vila e seu entorno, sobretudo, com o Hipódromo da cidade do Rio Grande/RS.
2. PROCEDIMENTOS METOTOLÓGICOS:
Como aporte teórico-metodológico de pesquisa, estamos utilizando a História Oral Comunitária, uma das vertentes da história oral. Segundo B. Meihy (2011) “esse tipo de pesquisa parte das ansiedades ou iniciativas da comunidade”, isto é, a comunidade traz ao pesquisador o problema a ser pesquisado e não ao contrario, como normalmente é feito. De certa forma, apostar na leitura da vila é uma forma de operar com essa História Oral Comunitária, algo que demanda compor narrativas em torno de quatro características: “origem da comunidade; formulação de elementos marcantes do projeto comunitário; etapas ou processos de mudanças; momento presente” (B.MEIHY, RIBEIRO, 2011, p. 55). Respeitando a individualidade e, por efeito, a subjetividade, daqueles que “lembram” (PORTELLI, 1997), as entrevistas estão sendo feitas seguindo uma rede de depoentes, tendo como critério para um primeiro depoente, ser o morador mais antigo da Vila. A continuidade da rede se dará a partir de entrevistados que possuam alguma identificação afetiva com as coisas da Vila, por ser morador há bastante tempo ou por trabalhar/circular nela. 
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO:
Até então, os apontamentos de pesquisa estão ancorados na entrevista realizada com o Sr. Jaime Mota, o morador mais antigo da Vila Braz. Natural da cidade de Canguçu chegou à Vila Braz em 1954, quando tinha 30 anos, sendo morador do local, portanto, há 59 anos. Segundo Seu Jaime, ele foi um dos primeiros moradores da região e, quando chegou, o local ainda não se chamava Vila Braz, tampouco possuía ruas e energia elétrica: “Isso aqui não tinha nada, era só campo! Tinha só três casas... Os moradores eram Jóqueis, cada um tinha cocheira e cada um tinha cavalo... Fiquei sozinho aqui! Um ano e tanto no escuro, dormia com vela, com lampião!”. Outra dificuldade encontrada por quem morava na Vila era o acesso a suas dependências: “O brabo era o caminho. Pra ir pro centro era uma briga!... Eu moro aqui há 59 anos e essa rua tá ai e nunca fizeram nada. Claro que melhorou um pouco, era um areal que ninguém passava, mas nunca fizeram nada, a Prefeitura nunca fez nada”. Já em relação às práticas corporais exercidas no tempo de não trabalho, encontramos a ida ao Hipódromo nos finais de semana: O prado o pessoal ia, pegava os filhos e ia pra lá, se divertia, via os cavalos, via as corridas [...] a gente via o pessoal com criança na mão, chimarrão [...] Sentavam no campo, principalmente no verão! Por fim, as práticas no tempo de trabalho exercidas pelos tratadores e Jóqueis, os quais eram moradores da Vila, aconteciam durante toda a semana: “Os banhos eram durante a semana... A gente olhava daqui, era tudo aberto. Eles areavam os cavalos de manhã, de tarde... No domingo não tinha banho... Domingo quando tinha corrida não tinha. Tinha treino, todos os dias eles entravam na pista aí, olhava assim era só cavalo”.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS:
As pistas encontradas até o momento apontam para uma Vila cuja criação se deu através da chegada de pessoas em iniciativas individuais, não planificada pela gestão do município visto, entre outros aspectos, pelas condições geográficas do local. Nota-se também que os moradores que lá se instalaram ao longo do tempo, tinham o Hipódromo como referência de divertimento, rompendo-se um imaginário de que o turfe “servia” somente para uma elite social; e de trabalho, uma vez que, tratadores e jóqueis, pelo intenso trabalho diário, foram morar próximos ao Hipódromo, ou mesmo tornaram-se tais, por viverem por lá.
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